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Apresentação 

Ao depositarmos nas mãos dos leitores este pequeno volume, 
cumpre-nos dizer o que ele é, como surgiu e o que dele se espera. 

Sem quaisquer rodeios, afirmamos que ele recolhe os textos 
elaborados pelos participantes na primeira Conferência sobre Arquivos 
Universitários, realizada na Faculdade de Letras do Porto, no âmbito 
do projecto Gestão da Informação no Sistema de Arquivo da Uni-
versidade do Porto, subsidiado pela JNICT, para o triénio 1996-1998. 

A medida que se progredia na execução deste projecto, mais se 
afirmava a consciência da necessidade de se conhecer, com algum 
pormenor, a situação da realidade vigente, em matéria de arquivos, 
nas diversas universidades portuguesas. Para isso nada melhor do que 
uma conferência, onde se expusessem algumas ideias mestras, 
susceptíveis de estimularem o diálogo e a troca de informações entre 
os representantes das várias instituições. 

Assegurada a presença dos intervenientes convidados a pers-
pectivarem os diversos ângulos desta problemática e fixada a data da 
conferência para o dia 8 de Maio de 1997, foram nominalmente con-
tactadas todas as Universidades e Institutos de nível superior, oficiais 
e particulares, sem qualquer distinção, pois a obrigação e a necessidade 
de proteger e valorizar o património arquivístico não admitem exclusões 
e todos não somos de mais. 

O elevado número de participantes do Continente e dos Açores, 
a qualidade das introduções aos vários aspectos do tema geral e a 
dinâmica do debate realizado são a melhor prova do interesse despertado 
pela iniciativa, que fez emergir o que era geralmente sabido, mas não 
havia coragem de afirmar isoladamente: que os arquivos continuavam 
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a ser o parente pobre, inclusive nas universidades que ministram cursos 
de formação na área BAD. E a contraprova está no facto de em edifícios 
recentemente construídos para diversas Faculdades e outras Escolas 
Superiores não terem sido previstos espaços destinados aos respectivos 
arquivos, na completa ausência de quadros de pessoal qualificado 
(técnicos superiores e outros), etc, etc. 

As conclusões desta primeira Conferência sobre Arquivos 
Universitários foram oportunamente enviadas ao Ministério da 
Educação, ao Conselho de Reitores da Universidades Portuguesas 
(CRUP), à Associação Portuguesa do Ensino Superior Privado, às 
várias universidades, institutos e instituições similares, bem como aos 
órgãos de comunicação social, na esperança de que ihes fosse prestada 
a devida atenção, como, na verdade, aconteceu, facto que agradecemos 
e registamos com agrado. 

Por sua vez, a necessidade de neste sector se encarar o futuro 
com outros olhos levou à constituição de um grupo de trabalho, 
incumbido de aprofundar o estudo da problemática dos arquivos 
universitários e de apresentar propostas destinadas a ajudarem as 
entidades competentes a tomarem as medidas urgentes mais adequadas 
à salvaguarda e valorização deste património arquivístico. 

Facultando a todos os responsáveis e interessados os textos que 
serviram de base ao debate então iniciado, o Curso de Especialização 
em Ciências Documentais da Universidade do Porto tem consciência 
de estar a prestar um serviço de alcance nacional, que passa pelo 
desenvolvimento de uma nova área no campo do património arquivís-
tico - a dos arquivos universitários, que urge estimular e desenvolver. 

A terminar, apraz-nos reiterar os nossos agradecimentos a quantos, 
de algum modo, contribuíram para a realização e o êxito desta primeira 
Conferência sobre Arquivos Universitários, e esclarecer que, no fim 
do volume, se publicam também as conclusões acima referidas, porque, 
além de serem o primeiro fruto desta conferência, constituem mais um 
instrumento de trabalho. 

O Coordenador do CECD, 
Prof. Doutor José Marques 


